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BLOCO 1 — Quem foi Pixinguinha

Alfredo da Rocha Viana Filho não nasceu Pixinguinha. Ele se tornou Pixinguinha. Nascido apenas 
nove anos após a abolição da escravatura, em 1897, em um Rio de Janeiro que prometia liberdade, 
mas entregava segregação, ele era um menino negro da periferia. Seu apelido, "Pinzindim", veio de 
sua avó africana e significava "menino bom". Foi nesse ambiente, entre a herança da África e a 
exclusão do Brasil, que ele começou a forjar uma nova linguagem musical para o país.

A história oficial gosta de chamá-lo de "pai da música popular brasileira", uma figura genial e 
bondosa que nos deu "Carinhoso". Isso é verdade, mas é uma verdade incompleta. Ser um músico 
negro no início do século XX não era uma questão de pura genialidade; era um ato de resistência 
diária. O choro, gênero que ele viria a definir, não era a música dos salões da elite, mas a expressão 
cultural pulsante das comunidades negras e pobres, uma forma de construir identidade e espaço em 
uma sociedade que lhes negava ambos.

Pixinguinha não foi apenas um músico virtuoso. Ele foi um estrategista. Ele aprendeu música em 
casa, mas também buscou a formação formal no Instituto Nacional de Música. Ele tocou em ranchos 
carnavalescos e bailes populares, mas também regeu orquestras e levou o samba e o choro para os 
palcos de Paris. Ele navegou um sistema desenhado para excluí-lo, usando seu talento não como um 
dom divino, mas como uma ferramenta para abrir portas para si e para os seus. Ele não esperou que 
o Brasil o reconhecesse; ele obrigou o Brasil a ouvi-lo.

A trajetória de Pixinguinha nos força a perguntar: como a arte, criada nas margens por aqueles que o 
sistema tenta silenciar, consegue se mover para o centro e se tornar um dos pilares da identidade de 
uma nação inteira?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Pixinguinha viveu a maior parte de sua vida sob a sombra de uma abolição inacabada. O Brasil da 
Primeira República (1889-1930) era um país governado por oligarquias rurais que, enquanto 
discursavam sobre modernidade, trabalhavam ativamente para excluir a população negra recém-
liberta das estruturas de poder, da economia formal e dos espaços de prestígio. No Rio de Janeiro, 
então capital federal, essa exclusão era geográfica e social. Bairros como Piedade, onde Pixinguinha 
nasceu, eram focos de resistência cultural onde o samba e o choro floresciam não como 
entretenimento, mas como sobrevivência comunitária.

Enquanto a elite brasileira olhava para a Europa, importando a cultura da "belle époque" parisiense e 
promovendo políticas de branqueamento, os músicos negros e pobres do Rio criavam uma 
identidade sonora radicalmente brasileira. A tensão era explícita: o modernismo dos anos 1920 
buscava uma "identidade nacional", mas frequentemente a imaginava branca e europeia. Em 
contrapartida, artistas como Pixinguinha pegavam gêneros considerados marginais, "coisa de negro", 
e os transformavam em expressões de uma modernidade alternativa, profundamente brasileira e 
afrodiaspórica.

Nesse cenário, a música era uma das poucas vias de relativa mobilidade social para um homem 
negro. Era um campo de batalha simbólico. Ser músico profissional significava desafiar a 
marginalização econômica e reivindicar um lugar na vida pública. Cada baile, cada gravação na 
nascente indústria fonográfica, cada turnê, era um ato político que afirmava a validade e a vitalidade 
da cultura negra em um país que, oficialmente, preferia ignorá-la.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe



A carreira de Pixinguinha é um mapa da institucionalização e profissionalização da música popular 
brasileira, liderada por um protagonista negro.

Primeiros passos e a profissionalização do Choro (1911)
Aos 14 anos, Pixinguinha já não era um amador. Ao gravar "Choro Carioca" e se apresentar no 
Teatro Rio Branco, ele estava entrando no circuito profissional de música urbana. Em um contexto 
onde o trabalho para homens negros era restrito a posições subalternas, afirmar-se como músico 
profissional era em si um ato de ruptura. Ele se conectou com outros pioneiros como Donga e João 
da Baiana, formando a base de uma rede que sustentaria a produção musical negra por décadas.

Os Oito Batutas e a Conquista de Paris (1919-1922)
A formação do grupo Oito Batutas e, principalmente, sua turnê pela Europa, foi um divisor de águas. 
No Brasil, o samba e o maxixe eram vistos com preconceito pela elite. Ao apresentá-los em Paris, o 
centro cultural do Ocidente na época, Pixinguinha e seus companheiros realizaram uma inversão 
espetacular: eles apresentaram a cultura afro-urbana brasileira não como folclore exótico, mas como 
uma expressão artística moderna e sofisticada. Esse movimento validou a música no exterior, 
forçando a elite brasileira a reavaliar o que considerava "cultura nacional".

Abertura de Espaços Cênicos (1926)
Ao reger a orquestra da peça "Tudo Preto", com um elenco majoritariamente negro, Pixinguinha 
estava combatendo a segregação em um de seus espaços mais visíveis: o teatro. Em uma época em 
que papéis de negros eram frequentemente interpretados por atores brancos com o rosto pintado 
(blackface), "Tudo Preto" foi um ato de afirmação de identidade e de ocupação de espaço, 
reivindicando o direito de atores e músicos negros de contarem suas próprias histórias.

O Arquiteto do Som Brasileiro (Décadas de 1930-1960)
O trabalho de Pixinguinha como arranjador na Rádio Nacional, o principal veículo de comunicação de 
massa da época, deu a ele uma plataforma de poder cultural imensa. Com mais de mil obras 
creditadas, ele não foi apenas um compositor, mas o arquiteto do som que o Brasil ouvia. Ele pegou 
o choro tradicional e o fundiu com harmonias complexas e influências do jazz, criando uma 
sonoridade que era ao mesmo tempo popular e sofisticada. Seus arranjos definiram carreiras de 
grandes cantores e estabeleceram um padrão para a música popular brasileira que ecoa até hoje.

"Carinhoso": De melodia a hino nacional (1937)
Composta como uma peça instrumental provavelmente na década de 1920, "Carinhoso" só se tornou 
o fenômeno que conhecemos quando recebeu a letra de João de Barro e a voz de Orlando Silva em 
1937. A trajetória da canção é simbólica: uma melodia nascida da sensibilidade de um músico negro, 
que, ao ser absorvida e difundida pela indústria cultural, se transforma em um dos maiores símbolos 
da identidade brasileira, amada por todas as classes e cores. É a prova final de como a cultura das 
margens, através da genialidade de seus criadores, pode redefinir o centro.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

O legado de Pixinguinha não está congelado em partituras antigas; ele pulsa nos debates atuais 
sobre identidade nacional, cultura e raça. Quando artistas como o rapper Emicida citam Pixinguinha 
como referência para um "Brasil possível", eles estão se conectando a uma linhagem de artistas 
negros que usaram sua arte para imaginar e construir um país mais inclusivo. A síntese que 
Pixinguinha fez entre a tradição afro-brasileira (choro), a música popular (maxixe, samba) e as 
influências globais (jazz) é o mesmo processo que artistas contemporâneos realizam ao misturar 
samba e rap, ou funk e música eletrônica.

Discutir Pixinguinha hoje é discutir a disputa contínua pela narrativa do que é ser brasileiro. Sua vida 
demonstra que a cultura negra não é um "apêndice" da cultura nacional, mas seu pilar fundamental. 
Ele nos ensina que a excelência artística pode ser uma poderosa ferramenta de transformação 
social, capaz de desafiar o racismo estrutural não apenas com discursos, mas com a criação de uma 
beleza que se recusa a ser silenciada. Estudar sua trajetória é entender como a resistência pode 
assumir a forma de uma flauta, e a revolução, a forma de um arranjo musical.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A trajetória de Pixinguinha é um material riquíssimo para o cumprimento da Lei 
10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Ele exemplifica a 
contribuição negra não apenas como força de trabalho, mas como inteligência criadora que moldou a 



identidade do país.

*   Disciplinas:
*   História: Para analisar a vida e a ascensão de um artista negro no Brasil pós-abolição, discutindo 
as tensões sociais e raciais da Primeira República e da Era Vargas.
*   Artes/Música: Para estudar a estrutura do choro, a função do arranjo musical e a fusão de gêneros 
como elemento de inovação.
*   Sociologia: Para debater conceitos como mobilidade social, indústria cultural, racismo estrutural e 
a construção de símbolos nacionais a partir da trajetória de Pixinguinha.
*   Literatura: Para analisar as letras das suas composições mais famosas (como "Carinhoso" e 
"Rosa") como poemas que refletem a sensibilidade de uma época.

*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio. A complexidade 
das relações raciais, da política cultural e das inovações musicais é mais bem aproveitada por alunos 
com maior capacidade de abstração e análise crítica.

*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos uma análise comparativa da canção "Carinhoso". 
Primeiro, ouvir uma versão apenas instrumental, focando na melodia de Pixinguinha. Depois, ouvir a 
versão clássica cantada por Orlando Silva, com a letra de João de Barro. Em seguida, a turma deve 
discutir: O que a letra adiciona à música? Como a percepção da canção muda? Esse processo 
reflete como obras da cultura negra são, por vezes, absorvidas e transformadas pela cultura de 
massa?

*   Pergunta geradora: A viagem dos Oito Batutas a Paris em 1922 foi um ato de afirmação da cultura 
negra brasileira ou um modo de buscar validação em um centro de poder europeu para ser aceito no 
próprio Brasil? As duas coisas podem ser verdade ao mesmo tempo?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Artigos em acesso aberto:

*   Título: Pixinguinha, o samba e a construção do Brasil moderno
Publicação: Geledés Instituto da Mulher Negra
URL: https://www.geledes.org.br/pixinguinha-o-samba-e-a-construcao-do-brasil-moderno/

*   Título: Há cinquenta anos o Brasil perdia Pixinguinha, mas ele segue alegrando seus fãs por meio 
das mais de mil obras que deixou
Publicação: Jornal da UNESP
URL: https://jornal.unesp.br/2023/03/03/ha-cinquenta-anos-o-brasil-perdia-pixinguinha-mas-ele-segue-
alegrando-seus-fas-por-meio-das-mais-de-mil-obras-que-deixou/

Portais e Acervos Digitais:

*   Nome do Acervo: Acervo Digital Pixinguinha (IMS)
URL: https://pixinguinha.com.br/vida/
Descrição: Portal oficial mantido pelo Instituto Moreira Salles, com biografia detalhada e informações 
sobre a obra.

*   Nome do Acervo: Fundação Cultural Palmares
URL: https://www.gov.br/palmares/pt-br/assuntos/noticias/23-de-abril-de-1897-nascia-o-mestre-
pixinguinha
Descrição: Fonte primária governamental com dados biográficos e reconhecimento da importância de 
Pixinguinha.

*   Nome do Acervo: Agência Brasil
URL: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/cultura/audio/2023-02/ha-50-anos-
morria-pixinguinha-saiba-mais-sobre-o-autor-de-carinhoso
Descrição: Reportagem que contextualiza o legado de Pixinguinha e esclarece informações sobre 
suas composições.

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. A pesquisa se baseia em múltiplas fontes secundárias confiáveis 
(portais governamentais, institutos culturais, imprensa universitária) e uma fonte primária (Fundação 



Palmares), que apresentam alta convergência nos dados biográficos e na trajetória do artista.

*   Lacunas documentais: Apesar da vasta documentação, persistem algumas incertezas, como a 
data exata de composição de "Carinhoso" (situada em algum momento após 1922). Detalhes sobre 
sua vida familiar para além do pai, avó e esposa, bem como uma discografia completa e verificada, 
permanecem áreas com informação dispersa.

*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL. Pixinguinha é uma figura amplamente 
celebrada e documentada. As lacunas existentes não indicam um processo de apagamento histórico 
deliberado, mas sim a dificuldade natural de se reconstruir com precisão total a vida de um artista 
que atuou intensamente antes da era da documentação sistemática.

*   Controvérsias historiográficas: Existe um debate sutil sobre a imagem de Pixinguinha. Enquanto a 
cultura popular o solidificou como uma figura quase mítica de "ancestral" da música brasileira, 
historiadores mais recentes enfatizam seu papel como um agente moderno e internacional, que 
dialogava ativamente com as tendências globais (como o jazz) para inovar e construir uma 
sonoridade nacional. As duas visões não são excludentes, mas complementares.

*   Observações para uso pedagógico: A incerteza sobre a data exata de composição de "Carinhoso" 
pode ser usada em sala para discutir como a história da música é construída. Isso pode ser um ponto 
de partida para explicar que nem sempre os fatos são registrados com precisão, especialmente para 
artistas que atuaram fora dos circuitos acadêmicos tradicionais, e que a história é um campo de 
investigação constante.
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